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RESUMO

0 Cratão arcaico do Zimbabwe limita-se na parte norte com o Cinturão do Zambeze, e na parte este
com o Cinturão de Moçambique, ambos profimdamente afectados pela tectónica pan-afficana. Este
representa o soco antigo, formado por rochas granitóides de composição tonalítico-trondhjemítico-
granodiorítica  (TTG)  associadas  a  terrenos  do  tipo  granito-rochas  verdes.  Trata-se  de  rochas
metamórficas de médio a alto grau, que foram separadas em duas unidades tectónicas: o Complexo
metamórfico  de  Mudzi,  com  idades  preferencialmente  do  Arcaico  Médio,  e  o  Complexo  de
Mavonde, do Neo-Arcaico. Ocorre também, a sul, a parte oriental do Cinturão de Rochas Verdes de
Mutare-Manica,  que  inclui  rochas de baixo  grau metamórfico,  cuja parte principal  se  localiza no
Zimbabwe.   Neste   trabalho    foi   efectuada   uma   compilação   actualizada   das   determinações
radiométricas  disponíveis  efectuadas  pelo  método  U-Pb  em  zircão  (TIMS  ou  S"MP)  para as
rochas do Cratão do Zimbabwe. Trata-se de  14 datações,  com idades compreendidas entre 2500 e
3000 Ma (Manhiça et al., 2001; Mantari, 2008;  Sumburane, 2011). Em adição, uma isócrona Sm-
Nd com ca. 2400 Ma foi obtida em algumas rochas pertencentes ao Complexo de Mavonde.

Sobre  o  cratão  foi  depositada  uma  sequência  de  cobertura,  o  Grupo  de  Umkondo,  cuja  idade
máxima de deposição de ca.1800 Ma foi obtida em zircões detríticos @ene, 2004). Posteriomente
a sequência sedimentar foi intrudida pelas rochas magmáticas máficas de Umkondo, principalmente
soleiras   de   lavas   basálticas   a   andesíticas,   datadas   em   ca.   1100   Ma   (Hanson   et   al.,   2006),
estabelecendo uma idade mínima mesoproterozóica para o Grupo de Umkondo que foi considerado
parte  do  Cratão  do  Kalahari  (Moyes  e/  cz/.,  1995).  Esta  unidade  sedimentar,  que  se  estende  em
território  moçambicano,  foi  submetida  a  metamorfismo  progressivo  durante  a  orogenia  do  Pan-
Afi-icano (Vail,1965).

A margem norte do Cratão do Zimbabwe, adjacente ao Cinturão do Zambeze, apresenta extensos
cavalgamentos   de   blocos   alóctones   neoproterozóicos/pan-afi.icanos   que   incluem   componentes
arcaicos e mesoproterozóicos, além da cobertura dobrada do Grupo de Rushinga, a qual inclui um
complexo basal intrusivo, aparentemente associado à Scóz.fe bimodal de Guro, datada de ca. 850 Ma
(Muntari, 2008; Chaúque, 2012

A  este,  a  bordadura  oriental  do  cratão,  em  relação  ao  Cinturão  de  Moçambique,  é  limitada
tectonicamente  pelas   7zczppé's'  de   Macossa-Chimoio   e   de  Mungári,   fomadas  por  rochas   que
apresentam grau metamórfico aumentando para este e idade máxima de deposição de ca. 700 Ma,
como  indicam  datações  U-Pb  pelo  método  LA-ICP-MS  de  zircão  detrítico  (Chaúque,  2012).  0
limite  superior  dessas  sequências  metamórficas  pan-afficanas  é  definido  por  pequenos  corpos
intrusivos  alcalinos  de  ca.  500  Ma,  e  pelas  bordaduras  com  idades  similares  que  aparecem  em
muitos dos grãos de zircão.

As rochas arcaicas do Cratão de Zimbabwe experimentaram uma perturbação parcial ou total dos
seus   sistemas   isotópicos,   como   está   reflectido   nas   idades   K-Ar   em   micas,   e   também   nas
intersecçõess inferiores em vários do,s diagramas concórdia U-Pb em zircão, a grande maioria entre
450 e 520 Ma, reflectindo o evento temo-tectónico do Pan-Afi-icano. Vail (1965) e Vail & Dodson
(1969) já haviam indicado este comportamento revelado pelas datações K-Ar e haviain proposto um
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limite  para  a  região  aquecida  acima  de  250-300  graus  Celsius  durante  o  evento  Pan-Afi-icano,
confimiado neste trabalho.

De qualquer forma, considerando as possíveis interpretações geotectónicas existentes ®or exemplo,
Shackleton,  1997;  GTK, 2006;  Chaúqué, 2012), pemanecem ainda muitas incertezas com relação
ao posicionamento das suturas principais dos Cinturões do Zambeze e de Moçambique, bem como a
sua  articulação  em  relação  à mudança de  direcção  das  estruturas,  de E-W para N-S  ao  longo  da
margem cratónica.
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